Diferentes velocidades de semeadura na cultura do milho.
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Resumo: O experimento foi realizado no dia 22/03/2019 na propriedade rural, localizada na linha Vila Nilza, do município de Iporã – PR. Sendo a velocidade de plantio um dos fatores determinantes para qualidade de estande, pois essa pode se tornar limitante na produção final. Objetivo desse trabalho foi analisar o impacto de diferentes velocidades no momento semeadura, onde no decorrer do ciclo da cultura serão avaliados população inicial e final, altura de planta e produção, contendo quatro tratamentos com cinco repetições totalizando um total de 20 parcelas. O delineamento a ser utilizado é o de blocos ao acaso. Os dados serão submetidos análise de regressão e teste de normalidade Shapiro-Wilk. Conclui-se nesse trabalho que na velocidade de deslocamento de 5 km H-1, foi aonde se obteve os melhores resultados tanto de produtividade como no índice de distribuição adequada das plantas, indicando assim que nas condições avaliadas a menor velocidade proporciona melhores resultados.
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Different planting speeds in maize crop.

Abstract: The experiment was carried out on 03/22/2019 at the rural property, located in Vila Nilza line, in the municipality of Iporã - PR. Being the speed of planting is one of the determining factors for booth quality, since this can become limiting in the final production. Aim of this work will be to analyze the impact of different speeds at the sowing moment, where during the crop cycle the initial and final population, plant height and yield will be evaluated, containing four treatments with five replications totaling a total of 20 plots. The design to be used is a randomized block design. The data will undergo regression analysis and Shapiro-Wilk normality test. It is concluded in this work that in the displacement speed of 5 km H-1, it was where the best results of both productivity and the adequate distribution index of the plants were obtained, indicating that in the evaluated conditions the lowest speed provides better results.
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INTRODUÇÃO

        Na produção de milho, a densidade populacional e o estande de plantas, influem diretamente na produtividade, já que o número de plantas por m2 é um dos fatores de estimativa de produção. Estas características podem ser influenciadas pela velocidade de deslocamento da máquina no momento da semeadura, além das regulagens que devem ser precisas, sendo que para cada hibrido há uma recomendação de população adequada por hectare. 
         Segundo o último levantamento da Conab (2019) a área cultivada com milho verão diminuiu 1,1% em relação ao ano anterior, com produção estimada em 26,2 milhões de toneladas, onde a região sul do Brasil representa 29% do total. 
        A velocidade recomendada de acordo com Embrapa Milho e Sorgo (2010), é de 5 km h¹, sendo que aumentando para 10 km h¹ , nas pesquisas realizadas pela instituição, demonstram perdas de até 11% na produtividade. Como parâmetro é citado que a cada 10% variabilidade no espaçamento entre a deposição das sementes, diminui a produtividade em até 1,5 sacas ha-1 (DIAS et al., 2009). 
        Essa diferença no número de plantas no milho, é evidenciada pela planta ter sido geneticamente modificada, onde perdeu sua característica de perfilhamento natural de gramíneas, o que não permite ocupar espaços das falhas no plantio (EMBRAPA, 2011). 
        Outro fator determinado pela velocidade é a profundidade na deposição de sementes, que influencia na absorção de água e no tempo de germinação, e tem relação direta com as condições climáticas e do solo (SILVA et al.,2008). Se a germinação for desuniforme acarretara em plantas vencidas, ou seja, menor e com variação no estande. 
        Silva et al. (2000) avaliou a variação no espaçamento longitudinal entre plantas, utilizando diferentes marchas de trabalho, observou que em velocidades acima de 11,2 km h -1 a distribuição foi ineficiente, já em velocidades inferiores o resultado foi satisfatório. Em outro trabalho realizado por Silva (2000), não se observou diferenças em relação ao aumento da velocidade com o número de plantas por metro, tal fato pode ser explicado pelo equipamento utilizado e pelas condições do solo ou terreno durante o experimento. 
         Cortez et al. (2006), concluíram que a população de plantas não foi relevante conforme aumentou-se a velocidade no plantio, porém o número de espaços falhos apresentou diferenças durante a ampliação da aceleração.
         Deste modo o objetivo deste trabalho, é avaliar a influência de 4 velocidades durante a semeadura do milho, na população inicial e final, altura de plantas e produtividade. 

Material e Métodos
O experimento foi realizado na propriedade rural, localizada na linha Vila Nilza, do município de Iporã – PR.
          Sendo avaliadas quatro velocidades de semeadura de milho segunda safra. No experimento utilizou-se delineamento experimental de blocos ao acaso, sendo 4 velocidades e 5 repetições no total de 20 parcelas.
	Foi realizada a semeadura do hibrido P3282 VYH no dia 22/03/2019, utilizando trator John deere 6110j e semeadora da marca Stara Sfil® mecânica de discos, com 9 linhas de semeadura espaçadas em 0,45m entre linhas, no sistema de plantio direto com distribuição de 3,1 sementes por metro linear, buscando uma população de 68.888 plantas por hectares, nas velocidades 5 km H-1, 6 km H-1, 7 km H-1e 8 km H-1. Foram utilizados 290 kg de adubo por hectare, com 29 kg/ha de N, 45,5 kg/ha de P e 45,5 kg/ha de K.



Tabela 1 – Croqui utilizado no experimento.
	REP.5
	8 km H-1
	7 km H-1
	6 km H-1
	5 km H-1

	REP.4
	7 km H-1
	8 km H-1
	5 km H-1
	6 km H-1

	REP.3
	8 km H-1
	6 km H-1
	5 km H-1
	7 km H-1

	REP.2
	6 km H-1
	5 km H-1
	7 km H-1
	8 km H-1

	REP.1
	5 km H-1
	7 km H-1
	8 km H-1
	6 km H-1

	
	T1
	T2
	T3
	T4

	
	ESTRADA

	
	



Tabela 2 – Descrição dos tratamentos experimentais.
	Tratamento
	Marcha (Caixa)
	Velocidade (km H-1)

	1
	1  ( B )
	5

	2
	2 ( B )
	6

	3
	3 ( B )
	7

	4
	4 ( B )
	8



	As parcelas são formadas de nove linhas, com espaçamento de 0,45 m e vinte metros de comprimento, sendo utilizado para avaliações e colheitas apenas as cinco linhas centrais.  Foram realizadas duas aplicações de inseticidas (Tiametoxam + Lambda-Cialotrina) e no pré pendoamento foi realizado uma aplicação de (Picoxistrobina + Ciproconazole + Mancozebe).
	Após a emergência foi realizado a contagem de duas linhas centrais no comprimento de dez metros de todas as parcelas, transformados em hectares para determinar a população inicial, se determinou a altura de inserção de espiga e da planta, com uma régua sendo feito a medida da altura do pedúnculo determinando a altura de inserção de espiga, e determinando a altura de planta através da folha bandeira. 
            No momento da colheita foram recontadas as duas linhas centrais no mesmo comprimento determinando a população final em seguida se realizaram a colheita de todas as espigas das cinco linhas centrais a mão de cada parcela, sendo colhidos 14 metros apenas dessas parcelas, pois 3,0 metros tanto no inicio como no final da parcela foram feitos os corredores e também para se buscar uma velocidade mais constante e adequada no meio dessa parcela, após foram debulhadas na trilhadeira, retirado umidade de grão, pesadas, corrigidas a 13% UR e determinado a produção final.
	Os dados foram submetidos a analise de normalidade Shapiro-Wilk. Sendo utilizado o software estatístico Assistat.
Resultados e Discussão
Na tabela 1 estão os resultados das variáveis avaliadas conforme o aumento da velocidade no plantio do milho.
Tabela 3 – Resultados com base nas diferentes velocidades de plantio do milho.
	Velocidades
(km H-1)
	Stand inicial
(plantas m)
	Stand final
(plantas m)
	Altura ins. Espiga
 (cm)
	Altura planta (cm)
	Produtividade
(kg ha-1)

	5
	2.96 a
	2.85 a
	95 a
	202 a
	4615.48 a

	6
	2.83 b
	2.75 b
	90 b
	195 b
	4342.11 b

	7
	2.77 c
	2.66 c
	85 c
	190 c
	4191.17 c

	8
	2.69 d
	2.55 d
	[bookmark: _GoBack]80 d
	185 d
	3895.83 d

	DMS
	0.09
	0.06
	0
	2.57
	83.35

	CV (%)
	1.85
	1.32
	0
	0.71
	1.04


Médias com letras distintas na coluna, diferem entre sí à 5% de significância.
Para a avaliação de stand inicial, o número de plantas por metro linear teve uma média de 2.81 plantas, a distribuição mais uniforme obteve-se com a velocidade de 5 km H-1com valor mais próximo da população desejada, e a menor com 8 km H-1. Ao passar de 5 para 8 km H-1, há uma diminuição média de 0.27 plantas por metro linear, isso com um espaçamento entre linhas de 0.45 cm como o utilizado no experimento, totalizaria 6000 plantas por hectare a menos, que poderiam ou não gerar uma espiga, porém teria uma influência direta no microclima das linhas da lavoura, afetando por exemplo a ocorrência de doenças e daninhas.
Garcia et al. (2006), avaliou diferentes velocidades de plantio, e observou também, diferença estatística no stand inicial, sendo o melhor resultado obtido com a menor velocidade.
No stand final, novamente a velocidade de 5 km H-1se sobressaiu aos demais tratamentos.  Teve em média 0.1 plantas por metro linear a menos a cada 1 km H-1a mais no deslocamento com a máquina, entre as velocidades estudadas.
Ao contrário do resultado deste trabalho, Oliveira et al. (2000) não constatou diferença no número de sementes por hectare e no estande final nos intervalos de 5 a 7 km H-1. Tal fato pode ter ocorrido, pelo tipo de solo, sistema da plantadeira ou mesmo da palhada.
A altura e a inserção de espigas foram afetadas nas velocidades maiores, pode-se verificar que houve uma relação diretamente proporcional entre esses dois atributos.  Resultados semelhantes foram obtidos por Silva et al. (2000), que testou diferentes velocidades no plantio de milho, e observou que acima de 6 km H-1 houve redução no porte das plantas, na altura de inserção da espiga, e redução no número de plantas por metro linear. 
Também houve diferenças na produtividade, de acordo com as médias estimadas na Tabela 3, a velocidade de 5 km H-1proporcionou uma produtividade maior, e o menor desempenho foi constatado na velocidade 8 km H-1. 
	Resultado semelhante ao trabalho de Mello et al. (2007), que analisou 2 híbridos com plantio em três velocidades (5.8 km H-1, 6.8 km H-1e 9.8 km H-1), e concluiu que para os dois materiais a velocidade que atingiu a população que proporcionou a melhor produtividade foi a de 5.8 km H-1.
É notória a importância de manter uma velocidade adequada e constante durante o plantio, para atingir uma população desejada, neste trabalho, o hibrido utilizado obteve melhor resultado com a velocidade de 5 km H-1, onde conseguiu-se uma distribuição inicial de 2.96 plantas por metro linear, totalizando uma população de aproximadamente 65777.77 plantas por hectare.  

Conclusões
Conclui-se nesse trabalho que na velocidade de deslocamento de 5 km H-1, foi aonde se obteve os melhores resultados tanto de produtividade como no índice de distribuição adequada das plantas, indicando assim que nas condições avaliadas a menor velocidade proporciona melhores resultados.
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